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Governo Funesto
Quem viu, como nós, o aban-

dono em que se acha o interior
deste Estado, é que pôde melhor
avaliar quão perniciosa e estupi-
da tem sido a actual gestão ad-
ministrativa do Ceará.

A zona sertaneja, votada ao
mais completo desprezo, retro
grada e definha a olhos vistos : a
industria pastoril dizima se pelas
moléstias, a agricultura ainda,
não conhece o arado, os prédios
municipaes esboroam-se ante a
acção do tempo, a instrucçãò pri-
maria é quasi desconhecida, o
banditismo assola impunemente,
pela ausência absoluta de poli-
ciamento.

O governo conhece perfeita-
mente esta miseranda situação,
está convencido de que esta
phase desesperadora acabará por
consumir a fortuna e a vida da
população desta mal aventurada

. terra.
Entretanto cruza os braços,

não procura minorar essa crise
tremenda e afflictiva que a todos
assoberba. E, se nada faz em
beneficio do Ceará, é porque a
sua fortuna e a dos seus têm sido
obtida á custa do suor de um
milhão de patrícios que, por sua
indole pacifica e mansa, se tem
deixado estupidamente espoliar.

Do Ceará e dos cearenses tem
querido apenas o velho potentado

% a pecunia reluzente e a paciência
infinita, com as quaes elle tem
contado até hoje.

As arcas do thesouro do Esta-
do são consideradas como de sua
propriedade e as sommas, que
deviam ser destinadas a melho-
ramentos públicos, desappare-
cem dolosamente com o mais
aviltante cynismo.

Não cogita o velho oligarcha
de outras cousas que da irres
ponsabilidade dos seus assaltos
suecessivos aos cofres estaduaes,
a pretexto de melhoramentos
que nunca se realizaram, ou da
extorção á depauperada algibei
ra dos contribuintes, á guisa de
impostos.

Ouanto ao desbarato dos di-
nheiros públicos, longo seria
aqui registarmos as dolosas tra
tantadas, conhecidas umas sob a
denominação de caso das pontes.
outras pela de surripiagem dos
onze contos e tantas mais, não es-
quecendo o escandaloso empres-
timo de 15 milhões de francos,
desgraçada operação na qual, só
em seu inicio, 2.800:000 francos
desappareceram sem a mais pe-
quena justificação.

Os impostos tem por fim esta-
belecer a receita orçamentaria de
um Estado. E' por meio desse
tributo que a vida estadual se
mantém. Os impostos são, por-
tanto, quantias de que todos se
despojam para a realização do
bem estar commum, traduzido
pela manutenção dos múltiplos è
variados serviços públicos. De
modo que estes sacrifícios devem
ter um limite, consoante as ne-
cessidades da população e os
seus recursos.

Para o governo do Ceará,
porém, não é esta a noção do

que seja imposto.
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Os tributos públicos são des-
tinados para dois fins : — 1? para
a sustentação do funecionalismo
parisitario, que nada produz,
mas que é o principal elemento
de politicagem, ao sabor do avil-
lanado oligarcha; 2? essencial-
mente paru a satisfação das von-
tades do grão senhor, que dispõe
das sommas extorquiclas aos cea
renses, a seu bel prazer e vontá-
de, para si e para os seus. caben-
do apenas algumas migalhas aos
chamados amigos do peito.

Assim, toda a receita do Es-
tado tem sido consumida em
pura perda, o sacrifício da bolsa
cearense nada tem produzido,
que revertesse em beneficio gerai

As câmaras municipaes dispu
nham, além de outros impostos,
dos dízimos de gados grossos,
miunças e pescado, com os
quaes costeava a sua vida intima
e desenvolvia as fontes de rique-
za e trabalho locaes.

Essa receita preciosa, porém,
foi cubiçada pelo guloso oHgar-
cha, que terminou por transferil-
a para o orçamento geral do Es-
tado, violada embora a constitui-
ção cearense.

Em taes condições as munici-
palidades ficaram reduzidas á
mais triste condição de pobreza,
impossibilitadas de tratar do
progresso e desenvolvimento da
zona de sua esphera.

Somos testemunha ocular da
miséria e descaso que lavram
por todo o interior. As cidades e
villas completamente sem servi-
ços municipaes :—os prédios das
câmaras cahem, sem que as in-
tendências disponham de recur-
sos para reparal-os. Não ha cal-
çamentos, illuminação, hygiene,
estradas etc.

O tufão da desgraça e do des-
prezo parece ter varrido a zona
sertaneja.

Conversámos sobre tal assum-
pto com gregos e troyanos, em
nos^a viagem por tão dilatadas
paragens, e não houve uma só
pessoa, que não culpasse, por
essa situação desesperadora, a
administração do snr. Nogueira
Accioly.

Unanimemente desejam os
cearenses, sem distineção de
crenças, que a influencia nefasta
do oligarcha desappareça de vez,
para que o Ceará respire livre-
mente e entre em uma nova
phase de soerguimento e prospe-
ridade.

O nome de Accioly é amaldi-
çôado por todos os cearenses.

Elle não tem amigos. Os cum-
primentos que agora mesmo re-
cebeu, pelo seu anniversario na-
talicio, nada mais são que o echo
das ordens d'aqui transmittidas
pelo oligarcha aos seus compar-
sas em cada município.

A alma cearense está cançada
de tão vil jugo ; a queda do oli-
garcha é a mais estremecida as-
piração dos filhos desta terra.

Marcus Aurelius

filia Éill
Rodolpho Theophilo continua a vaccinar

gratuitamente, nos subúrbios desta cidade,
de 7 ás 9 horas da manhã e em sua casa
de 1 ás 4 horas da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que se pre
cisarem de vaccina, podem pedil-a, quelhes será enviada immcdiatamente franco
de porte.

pecuária
O GARRAPATO

Chegam-nos, do interior do Esta-
do, noticias de avultados prejuízos na
criação dos bovinos, prejuízos cau-
sados principalmente pelo carrapato;
o asqueroso ixode que desde o anno
passado infesta larga extensão de
nossos sertões, victimando aproxima-
damente 40 „/¦" dos gados de certas
zonas.

No corrente anno a mortalidade
tem attingido maiores proporções,
porque a esta praga, que tem se alas-
irado de modo assomoroso, aceres-
ceu a deficiência de pastagem. •

A theoria simplória do sertanejo
de que «.quem cria é o campo» o tor-
na inerte ante a devastação de seus
rebanhos, porque, diz eíle, «o campo
dá, o campo tira.»

E imbuído de idéas errôneas e pi-torescas assiste impassível, como um
rnulsumamo, ao anniquilamento de
seus gados, certo de que «ocarrapato
é do sangue e, como veio, vae com o
tempo. Cae por si, e, havendo annos
em que não apparece, não vale a pe-na gastar tempo e despeza com seu
extermínio.»

Necessário se faz uma campanha
tenaz contra idéas tão errôneas quãonocivas.

Procuraremos dar uma noticia sue-
cinta sobre o carrapato, que geral-mente se suppôe de uma só espécie,
quando ha diversas.

O carrapato é um insecto do grupodos arthropodes, da classe dos ara-
chnoides, da ordem dos acarides, da
família dosixodes, que vive como pa-rasita no corpo de alguns quadrupe-
des e aves.

O mais antigamente conhecido é o
Ixodes ricinus que ataca a quasi to-
dos os animaes domésticos. No Me-

ico, no Texas, existe a espécie Der-
macentor reticulalus como parasitado boi, do cavallo, do carneiro.

O carrapato próprio do cão, do
porco do matto, da onça, do veado, é
o—Dermacentorelectus; o próprio do
cavallo é o — Amblyomma america-
num. Existe na America do Norte, é o
chamado carapato estrella. Ha uma
espécie que se assesta quasi exclusi-
vãmente nas orelhas do vaceum e
cavallar—é o carrapato orelha=o
Omithodorus megnimi.

O peculiar ás aves, principalmente
ás gallinhas, é o—Argus miniatus.

Na Europa existe o carrapato es-
pecial do cão—o Ixodes hexagonus.

Por fim o mais cosmopolita delles,
e que ataca especialmente o boi (e ás
vezes a cabra, o carneiro, o jumento,
o cavallo) é o Rhipicephalus annula-
tus, Boophilus microplus ou Ixodes
bovis.

Só nos oecuparemos desta espe-
cie por ser a que oceasiona enormes
damnosá criação dos bovinos, já su-
gando-lhes o sangue em detrimento
da nutrição e matando-os por inani-
ção, já deixando-lhes no couro feri-
das por onde penetram germens de
moléstias diversas, já por fim trans-
mittindo-lhes a tristeza, o mal triste
a terrível epizootia que tem oceasiona-
do prejuízos incalculáveis á criação
de bovinos em todos os grandes cen-
tros criadores do mundo, constituin-
do, no sul do Brasil, o maior estorvo
ao apuro das raças de seus bovideos e
portanto ao progresso de sua i.ndus-
tria pecuária.

A nossa tão descurada criação tem-
lhe pago também pesado tributo.

E' tempo de mudar de rumo, ba-
nindo aquellas noções absurdas e,
em esforço tenaz e combinado, mo-
ver-lhe guerra de extermínio

Para chegar-se a esse resultado
convém conhecer a biologia, os ha-
bitos do asqueroso parasita e os
meios efficazes de que a hygiene ve-
terinaria dispõe para sua destruição
completa e certa.

E' o que faremos a seguir.

CASA RIBEIRO—inaugura-
ção a 23 de OUTUBRO.

Com a policia
Na rua 24 de Maio, nesta

capital, quarteirão entre a rua
Municipal e a rua da Assembléa.
o calçamento está tão estragado,
embora em faxa relativamente
estreita, que diffie.il é o transito
por ali de qualquer vehi culo.

Em tae.; condições os carro-
ceiros, encontrando difficuldade
na travessia, evitam o referido
trecho de rua, guiando as carro-
ças por cima das calçadas que,
não tendo sido feitas para esse
fim, tendem a desapparecer com-
pletamente, com grave prejuízo
para os proprietários e transeun-
tes.

O facto parece inacreditável,
pois se trata de uma. das ruas
mais centraes desta capital, en-
tretanto nada ha de mais verda-
deiro, podendo testemunhal-o
quantos a'i residem, além de
ser fácil verificar-se pela simples
inspecção ocular o estado lasti-
moso das calçadas vizinhas.

Desde que a intendencia não
dispõe de recursos para concer
tar o calçamento das ruas, nem
mesmo em trecho tão curto, ao
menos a policia intervenha, pro-
hibindo a passagem dos vehiculos
por cima das calçadas.

Nada mais justo do que o que
aqui reclamamos, e portanto éde
crer que sejamos attendidos

aíeadura
São de um snr. Ernesto Penteado

que pelo nome não perca, os peda-cinhos que vão aspados a baixo, os
quaes se acham na sua chronica de
hontem, publicada no jornal «A Re-
publica», sob o titulo de Fortaleza é
Bella.

«Somente quando o creado veio
trazer-me o café da manhã e commu-
nicar-me que estávamos sob a pro-tecção do Exm.° Sr. Dr. Nogueira
Accioly, é que vesti-me esahidaquel-
lajespecie de furna em que estive du-
rante algumas dúzias de horas.»

«O saneamento da cidade, vê-se
que está confiado a homens que não
desconhecem as exigências hygieni-
cas dos grandes centros. Si ha falta
de asseio, talvez seja nos quintaes ;
NAS RUAS, NÃO.

«Fortaleza tem um defeito : é bas-
tante arenosa. Mas também — quediabo \—um defeito só para tantas e
tão boas qualidades, deixa de ser
defeito.»

«Em summa (que isto já se vae tor
nando kilometrico, como os artigos
do sr. Ruy) estou deveras encantado
com a Fortaleza, restando-me apenas
ficar todo derretido pelo seu povo.Isto ha de acontecer, espero-o. Quem
nasceu e criou-se num lugar tão bo-
nito, não pode ter a alma feia.»

Olhe, sr. Penteado, um conselho.
Não se derreta muito, não. De alfi-
riim outros se têm querido fazer aqui
(exemplo o João Phoca^ e fôram-se
mal.

Depois suecede o mesmo que no
bote, e s. s. dirá como na chronica :

«Não tivesse eu recebido algumas
lições de gymnastica....era uma vez
um senhor Ernesto Penteado».

S. s. é professor de que ?
Ah, sim, de linguas, mathematicas,

psychologia, psychiatria e lógica.
O seu saber parece mais extenso

ainda de que os artigos do sr. Ruy.
Não inore a pregunta: pretende

por aqui algum emprego ?
Veio a esta redacção trazer-nos

suas despedidas o nosso dedicado
amigo e apreciador da causa que de-
fendemos, o snr. Antônio Xavier de
Oliveira, commerciante abastado no
Piauhy, Valença.

Agradecidos p^a gentileza, çjese-
jamos-lhç M!z viagem.

Sub-delegado faquisía
Segunda-feira ultima toi preso,nesta capital, por um guardacivil, um tal José Firmo que ãri-

dava ostensivamente armado de
faca e que inutilmente se quizrevoltar contra a prisão.

Recolhido ao posto policial,
verificou se que o faqulsta era
nada menos que o sub-delegado
de Mondubim.

A que gente está entregue a
policia ! . . .
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Inundações em SantaCatharina
Sobem a milhares de contos

de réis os prejuízos causados
pelas inundações em Santa Ca-
tharina.

Em Blumeneau a cheia da-
mnificou extraordinariamente a
avqura e destruiu 95 casas.

O imperador Guilherme, da
Allemanha subscreveu em favor
dos inundados e telegraphou ao
snr. presidente da Republica tes-
temunhando seu pezar por tama-
nho desastre.

Ha devastados mais de 3.000
kilometros de estradas de ferro.
Quasi todo o trafego ferroviário
acha-se interrompido.

&

Bonds electricos

Por telegramma que nos foi obse-
quiosamente mostrado, procedente
de Londres, sabemos que, logo depois
de approvadas as plantas pela muni-
cipalidade, terá começo o assenta-
mento dos trilhos dos bonds electri-
cos, nesta capital, sendo o trabalho
inciado pelo Outeiro.

Pelo Correio
As malas de Sobral que deviam ter

entrado desde hontem na repartição
central, ainda hoje, ao meio dia, não
haviam chegado.

Não é a primeira vez que reclama-
mos contra tão inqualificável abuso,
desde que não ha, na quadra actual,
motivo que justifique semelhante
anomalia.

Em todo o caso aqui registamos
mais uma vez o facto para conheci-
mento das autoridades superiores^

?•<

Amnistia a revolucionários
Passou no Senado da Repu-

blica, em 3? discussão, o proje-
cto que Concede amnistia aos
revolucionários do Acre.

E' naturalmente devido a essas
condescendencias que se alastra
insensivelmente pelo Brazil todo
a mania das revoluções.

Se vingam, muito bem ; se fra-
cassam, não se faz esperar a
amnistia,
Dest'arte nada mais commodo,

entre nós, que a posição de revo-
lucionario; ha sempre alguma
cousa de bem que esperar,

ifcj^íi «iíi^JHi
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Varia e Vaccinação
BOLETIM MENSAL

Setembro de 1911

A variola acha-se quasi extincta
nesta capital, graças á vaccinação fei-
tá sem delonga nem procraslinação
nos subúrbios.

A área sub-urbana (as areias) é on-
de se acha localizado o terrivel mor-
bus, que já podia achar-se extincto
se os milhares de casebres que cer-
cam a cidade, fossem arruados e não
disseminados a esmo.

A gente perde-se nesse labyrintho
de choupanas, irnmundas. Por mais
vigilância e attenção que se tenha
não é possível conservar a figura da
palhoça em que se entrou, tal éauni-
formidadè da «architectura».

Os moradores interrogados res-
pondem quasi sempre que === lá já
estivemos e vaccinámos tudo.

Pelas razões acima vê-se a causa
da permanência da variola entre nós,
facto este que não é para estranhar
uma vez que para mais aggravar as
nossas condições não temos um iso-
lamento para onde sejam removidos
os variolosos.

Comtudo Fortaleza é a cidade mais
bem vaccinada do Brasil.

Agora mesmo a variola grassa em
Sergipe, e em sua capital o governo,
além do lazareto, mandou construir
mais um grande barracão onde ja se
achavam cerca de 400 doentes em
tratamento.

Entre nós a peste não poderá to-
mar nunca semelhantes proporções
a menos que desappareça a iniciati-
va particular e fique a cargo somen-
te dos poderes públicos esta medida
prohpylatica.

Em Agosto foram notificados 87
casos de variola nesta capital e em
Setembro, corrente, apenas 17 ca-
sos !

Foram encarregados do serviço da
vaccinação em S. Benedicto o snr.
José Cândido do Amaral; em Sant'
Anna o sr. Manoel Canuto ; em Tu-
cunduba o sr. Antônio Rocha ; em
Cocô o sr. pharmaceutico Francisco
Borges de Moura.

Solicitaram vaccina, no corrente
mez, a qual foi immediatamente en-
viada, os snrs.: João da Fonseca Pe-
reira, para a serra de Maranguape;
Eneas Alves Maia, para Picos—Piau-
hy ; dr. João Paulino de Barros Leal
Júnior, para a Commissâo de Estu-
dos da Viação Cearense; coronel
Belisario Cicero Alexandrino, para
Iguatú; dr. João Paulino de Barros
Leal Filho, para Guaramiranga; Joa-
quim Aguiar, para o Siqueira; dr.
Manoelito Moreira, para Fortaleza;
Francisco Salles Gomes Parente, para
Soure; dr. Gentil Pedreira, para
Fortaleza; pharm. Francisco Borges
de Moura, para o Coco; Licinio Nu-
nes de Mello, para Tucunduba; Mi-
guel Pinheiro, para o bairro do Ma-
tadouro; Antônio de Sá Barreto
Sampaio, para a Barbalha ; Sabino
Pires, para Missão Velha; Leonel do
Valle, para Senador Pompeu ; De-,
metrio de Casiro Menezes, para For-
taleza;José Xavier de Castro, para
Fortaleza; Antônio Braga, para Po-
rangaba ;José de Sá Barreto Sampaio,
paraoCrato; Padre Cicero Româo
Baptista, para Joazeiro; pharm. Fran-
cisco Linhares, para Guaramiranga;
Tito Livio Cavalcante, para Parahy-
ba; Raymundo Maciel, para Tucun-
duba; dr. Marinho de Andrade, para
Sobral; Demosthenes Brigido, para
o Recife ; Antônio Nogueira Pinhei
ro, para o Crato ; Antônio Rocha para
Tucundnba; José Cândido do Ama
ral, para S. Benedicto; Padre Ray-
mundo Augus*o Bezerra, parajagua-
ribe-merim; dr. Rufino de Alencar
Filho, para a Companhia de Apren-
dites Marinheiros; Alcântara Costa
& Filho, para Iguatú; José Caetano
de Almeida, para o Quixadá ; Fran-r
cisco de Hollanda Montenegro, para
S. Matheus; Francisco Nunes de
Mello, para Maranguape; Joaquim

. Corrêa Sombra, para Maranguape ;
dr. José Lino da Justa, para Fortale-
za ; dr. João da Rpcha Moreira, para
Fortaleza.

As commhsões de vaccinação con-
tinuarh a trabalhar. O snr. Francisco
de Hollanda Montenegro tem oresta-
cU relevantes serviços em S. Matheus,
percoíiendo iodo o município, vac-
ciimndô centenas de pessoa". São
dignos íárnbíiif! de louvor o~ serviços
prestados pelos commissarios João
da Fonseca Pereira, em Maranguape,
e Francisco d? Salles Gomes Parente,

Vaccinei durante o mez em
casa—pessoas

Nos domicílios
Vaccinados em S. Ma-

theus pelo sr. Francisco de
Hollanda Montenegro

Pelo sr. Francisco de Sal-
les Gomes Parente, em Sou-
re :

Peio sr. João da Fonseca
Pereira, na Serra de Maran-
guape

Pelo sr: pharm. Francisco
Borges de Moura, no Cocô

Pelo sr. Demetrio de Cas-
tro Menezes, em Fortaleza

Pelo sr. Miguel Pinheiro,
no Matadouro

Pelo sr. Manoel de Pon-
tes Fernandes Vieira, no mu-
nicipio de Maranguape

minha
167
312

1.200

107

167

28

68

17

31

2.097
Fortaleza, 30 de Setembro de 1911.

Rod^lpho Theophilo
«•?

Guerra italo-turca
. Poucas são as noticias que

transpiram da campanha entre o
Itália e a Turquia, ape.ias con
seguimos resjvgar as seguintes :

«O governo de Constanúiopla
determinou a mobilização de
nova divisão naval.

—Foi adiada pelo govenv
turco a execução do decret > de
expulsão dos italianos até ser
recebida a resposta da circular
enderaçada ás potências. Cal u
Iam em 50.000 os italianos ahi
residentes.

;—Os jovens turcos, em men
sagem ao grão vizir, protestam
contra qualquer acordo tendente
a satisfazer imposições italianas.

—A frota italiana atacou o
porto de Hoheidah bombardean
do a cidade e apoderando-se
delia.

—Telegrammas de origem
turca annunciam que têm sido
ferido?, em Tripoli, diversos
combates, nos quaes foram re
chassadas as tropas italianas que
deixaram em poder das hostes
ottomanas vinte canhões e grandf
numero de metralhadoras.
—Chegam a Londres noticias de
que a esquadra italiana,victoriosa
em Hoheidah, metteu a pique
um navio inglez ancorado naquel
le porto. Os principaes órgãos
da imprensa londrina dizem que
é o caso de agir o governo inglez
energicamente.

—Quarenta vasos de guerra
italianos chegaram a Tripoli em
ordem de linha dupla, formando
columnas e cobrindo uma distan-
cia de três milhas.
—O pachá reúne numeroso exer
cito de indígenas para offerecer
resistência aos italianos. A es
quadra turca continua fundeada
no estreito de Dardanellos.

—A entrada de Constantino-
pia está defendida por minas
explosivas.

—Consta que 20.000 turcos
estão concentrados no interior da
Tripolitania, aguardando ocea-
sião azada para um assalto a Tri-
poli, donde expulsarão as forças
italianas.

—Em Corfú seis torpedeiros
italianos metteram a pique dois
navios turcos.

—Em Salonica os musulanos
atacaram as casas, estação e cor-
reios italianos, destruindo os.
—Em uma viagem a Nápoles o

rei Victor Manuel foi enthusias-
ricamente acclamado pelo povo
durante todo o percurso. Nas
estações os camponezes accor-
ram ás gares a prestar ao mo-
háíchá festiva homenagem.

JORNAL DO CEARA'

Inferno Dantesco
Tem sido muito apreciada a

bellissima gravura qne conserva
mos exposta em nossa rédacção,
original da Gazela de Noticias,
do Rio de Janeiro, cie que já nos
oecupámos anteriormente.

Dentre o grande numero de
pessoas que tem vindo vel-a e
admiral-à, destacamos o revê-
rendo padre Quinderé.

Lia-se-lhe no semblante a cem-
moção profunda qne lhe ia n'alma
ao contemplar o amigo querid >.
o odiento oligarcha a extòrcer s"
impotente entre as ardentes
chammas e inconscient mente
lhe escaparam dos labies, entre
soluços, as seguintes palavras :

«De que serviram afinal tantas!
missas e tantos repi/ues? E' bem
certo que in inferno nu lia es! re
demptio.v

E sahiu cabisbaixo, a limpar
furtiva lagrima que lhe arrancara
a desdita do re probo ! . . .

Ataque á imprensa

O sr. Presidenta dã Republica,
dizem telegrammas d<> sul, acaba
de telegraphar ao snr. Euclides
Malta, governador de Alagoas, a
respeito da denuncia, que. rece
beu, de ataques a jornaes da op
posição naquelle Estado.

O sr. Marechal Hermes, cerne
se ainda houvesse immoralidade
ou absurdo de que não fossem
capazes os Maltas, estranhou <
facto e recommendou providen
cias.

»Í*\mC MiV.tl w»«MW ¦?^^•«íi*iN*.»»»*****t./ i¦¦-*•¦» ¦.•*'*~'.»v#*<«i¦*utM-yv*«<

Brevemente—sensacionaes fitas.
A casa tem estado, como sempre,

cheia.
ART-NOUVEAU

Fitas colossaes tem sido óxhibidas
neste cinema, sobresahindo pelo seu
valor a fita—«.Pòusddçi de Sangue».
JÚLIO PINTO

Continua a funecionar sempre com
boas fitas.

Theatro
Companhia Edmundo Silva
Com o pequeno drama lírico «Ro

sas de N. Senhora» estreou snbbado
no theatrinho do «Polytheama» pe-
rante boa concorrência, a companhia
«Edmundo Silva».

Essa peça muito agradou á nossa
platéa quando levada pela compa-
nhia Rentini, sob o titulo—«Um Pu-
nhado de rosas».

Foi também levada á scena a come-
dia em um acto~-«Céo com escri-
ptos».

O programma foi bem desempe-
nhado.

* *
Hontem tivemos um espectaculo

variado composto de monólogos,
duetos, comédias etc.

Foram-se bem os artistas Salvater-
ra cantando a «Vichia Zemarra» da
opera Bohemja ;Julia Pereira no «Fa
do angrense; e Edmundo Silva, no
recitativo do monólogo—«O Chico»

As comédias o «Naris do Visconde
e as duas gatas» foram regularmente
exsecutadas destacando-se José Mo
reira e Edmundo Silva.

23 de Outubro
Inauguração da

Estatuetas

No importante estabelecimento de
modas—Estrella do Oriente—á rua
Major Facundo, tivemos oceasião de
apreciar as duas bellíssimas estatuê-
tas, que se acham em exposição e que
um grupo de moços do sympathiza-
do Club «Iracema», pretende offere-
cer ao sr. dr. Eduardo Studart, pre-
sidentedo referido club, no dia 21 do
corrente, data do seu anniversario
natalicio.

São dois trabalhos verdadeira-
mente artísticos, vasados em terra
cotta, representando as lindíssimas ai-
legorias = «Triumpho de Venus»
«Beijo das Musas».

Cinemas
POLYÍHFAMA

Com optimas fitas e regular en-
chente tem dado este cinema as suas
sessões.

A cançonetista=Carmen Moreno
continua a cantar nesta casa de di-
versões.
RIO BRANCO

Esplendidas fitas têm constituído
os programmas para as sessões deste
confortável çjuçma,

Canindé
Escrevem-nos:
« A tradicional festa de S. Francis-

co das Chagas correu, e^te armo,
sem o menor incidente; Reinou ?
mais cordial harmonia entre todos
que aqui se reuniram, no subido riu-
mero de 12 mil almas.

Os festejos religiosos estiveram im-
jponentissimos, havendo sermões to-
das as noites, e no d''a da festa uma
procissão solemnis'-ima, caprichosa-
mente ordenada.

Tocaram durante as festas duas
bandas musicáes=a do «Coüegio S
Francisco» e a do «Circulo Catholico
Pio X».

Nossa cidade, além de diversas ou-
trás diversões que teve por esse tem
po, gozou de magníficos espectacu-
los cynematographicos, praças
bella iniciativa do «Circulo Catholico
Pio X», que havendo montado aqui
uma emprez-i desse gênero, fez vir
da Itália, direclamente, excellentes
films] proporcionando assim a todos,
agradabilissimas noitadas.

No intuito de proporcionar ainda
melhores diversões ás famílias, a
mesma sociedade improvisou uma
avenida ao longo do edifício em que
funeciona, que se tornou um ponto
de recreio agradabilissimo, frequen
tado pelo escol da terra, entretendo
assim o espirito de todos numa di
versão constante e decente. '

E' motivo para endereçarmos a
nossas felicitações ao «Circulo» pelo
progresso que ha feito e, sobretudo,
pelo caracter da sua acção accentuada
mente moralizadora e social, propor-
cionando diversões honestas ao povo
e quebrando a monotonia da nossa
cidade.

Consta-nos que se projecta a con-
strucção duma vasta avenida, em uma
das nossas praças, já tendo sido
agenciada grande importância para
esse fim.

E' um melhoramento de considera
vel valor, porquanto a nossa socieda-
de desenvolve-se cada vez mais, ne-
cessitando de um ponto de diversão,
onde suavize a melancolia peculiar
aos logares pequenos.—O «Circulo Catholico» muito deve
aos frades capuchinhos aqui domici
liados, cuja protecção e bôa vontade
encorajam fortemente o espirito dos
moços do «Circulo», contradizendo,
de uma maneira categórica, o cadu
co prejuzo de que o frade é um ele
mento contrario ao progresso e á ei-
vilização.

Ao contrario disso, o Canindé deve
o que é actualmente, á acção desses
homens infatigaveis, que hão remo-
delado material e moralmente esta
terra, já pela sua acção particular e já
pelos incentivos fecundos que se não
cançam de insufflar.

—Durante os festejos circularam
aqui boatos de que o famigerado An-
tonio Silvíno se achava entre nós...

A julgar pelas suas disposições, pa-
rece-nos que o aspecto piedoso da
cidade commoveu o facínora...»

Cachoeira
No dia 30 do mez findo, falle-

ceu nesta villa, após longos sof-
frimentos, arespeitável matrona,
exmasnra. d. Maria Romana Mo-
reira Pinheiro, senhora dotada
das mais excelsas virtudes e es-
posa do nosso inquebrantavel e
venerando amigo, major Joaquim
Patrício de Souza Moreira.

Contava a chorada extincta 64
annos de edade. Sua morte tem
sido geralmente sentida nesta
terra, onde gozava ella da maior
estima. Como mãe de familia era
um verdadeiro modelo e o typo
acabado da brandura e honesti-
dade.

Morreu com a resignação de
uma santa ; parecendo que a paz
dos justos já lhe assistia nos seus
últimos momentos,

Do seu consórcio ficam um
filho e duas filhas, sendo uma
dellas casada com o nosso pre-stimoso e dedicado amigo Leò-
ppldo Pinheiro.

Apreciadores que de coação
éramos das boas qualidades dã
d. Maria Romana, muito senti-
mos o seu desapparecimento, as-
rociando nos deste modo aos
seus parentes no seu justíssimo
pezar.

5—Setembro—1911
Correspondente

li» iülTl
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac. Mandos
Nac Pará
Nac Viciaria

DO SUL
Nac. Acre
Nac Ceará
Nac Bahia
Nac. S. Paulo

22
28
28

23
27

1
4

Os doentes de tísica precisam tomar
nm rec nstiiiiinte enérgico como a le-
gitinia "Emulsão de Scott" e devem re-
cusar todo o preparado que contenha
alcohol. "Aítesto qne tendo empregado
com exceljentê resultado nos casos de
lympliaíismo, racliitismo, tuberculose pul-monar, etc. a '''Emulsão de Scott" que é
aliás, muito bem acceite, e tolerada pelascreanças.

"Dr. Bernabê Pisto.
"Rio de Janeiro.

Secção de Todos
DE LONGE...

(PARA MlNHA NOIVA)

Querida Amiga
Em vão cogito e penso, e não percebo
Qual a razão imperiosa e altiva,
Porque não me mandaste uma missiva
Das tuas, que já a dois mezes não recebo.

Obedece talvez a algum motivo,
Este silencio a que te tens imposto,
Elle causa-me um intimo desgosto,
Deixa-me tão triste... tão apprehensivo..'

—E eu não posso saber porque me privasDe ler constantemente estas missivas
Que só as noivas sabem escrever!

Ah! minha formosa e meiga Juliêta
Escreve sempre ao teu Romêo, ao teu poeta
Que de saudades sente-se morrer...

Oyapocha=Agosto=:1911.

Raymundo Nonnato Baptista.

25 de Junho
Joaquim Frango e o Brutão
São dois amigos leaes,
Quando Brutão triste chora,
Joaquim Frango solta ais.
Se vires de espora ou relho
Quaesquer pequenos signaes,
Sai o Brutão rinchando adiante
E o Frango piando atraz,
Não se distingue dos dois
Qual é o que corre mais.

« Assim Joaquim Frango
« Junto com Brutão
« São dois pescadores
« Num só batelão ;
« Um bota o anzol,
« Outro pucha o cordão,
« São dois roubadores
« Mas... um só ladrão!

Redempção em 20 de Setembro de
1911.

Gomeslho.

Grupo Libertário de Estudos
Sociaes do Ceará

gão convidados os sócios para
a Assembléa Social, que se effe-
ctuará amanhã, sabbado, á hora
e no lugar do costume.

Fortaleza, 20 de Outubro de
1911.

O Secretario.

Tijolos dllvenaria
Grande quantidade no sitio Pecy a

15a00ü o miiheiro, na estação do
trem de Porangaba a 20^000 e na
Estação Central, Fortaleza, a 25^000.

LEGÍVEL
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Kela,AExm- Junta de Hy^iene do 'Rio de Janeiro e P^miadas com medalha de Prata na grande Exposição Nacional. £

JUAUUlivl de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada.
íiPlMÇitn nPQh PÍflsdO Rua do Senador Pompeu, 77 e Travessa da Assembléa, 62,antigo escriptorio da «Previdência»ÜCJJUDUU UCMd blUdUC CASA SUCURSAL A DE IJARURITE'.
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o

PIÍYÍí1 flP HíIOIIPÍPÍJ Cazoii-se depois.de curado e hoje-17ianhos depois é chefe de nu mer

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de. I00$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (1'? Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar 3$000 rs.
por mez (2f Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
481 Satyro Gomes de Oliveiros
482 D. Maria Carmelia de Cas-

tro Motta
483 D. Maria Pinheiro
484 Mozart Pinto Damasceno
485 D. Adelaide de Souza da

. Silva
486 Casimiro Rodrigues dos

Santos
487 Francisco de Assis Cara-

murú
488 Francisco Lourenço de Sou-

, za
489 José Paulino de Albuquer-

que
490 Raymundo Paulino de Albu-

querque
491 D. Sizenanda de Albuquer-

que
492 Maria do Carmo de Albu-

querque
493 D. Amélia de Albuquerque
494 José Caetano da Siiva
495 Hermes Leocadio de Lima
496 D. Raymunda Martins da

Rocha
497 Anna de Jessé Cysne
498 Tobias Ires da Frota
499 Raymundo Antônio de Me-

nezes
500 Tobias Ires da Frota

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.

Leite puro
Posto na capital, das 7 as 8 horas-

do dia, de 3 litros para cima a 50t
réis e para menos a 600 : pagamento
nos últimos dos mezes, para informa-
ções Miguel Cunha, Casa Quixadá,

Espartilhos americanos
LA REGISTA—Fabricados com a nova aspa

Qy.' „ r.'T»>S C\ absolutamente inoxydavel
í'\j] ? d OO O e resistente.

MODELO ELEGANTE E CONFORTÁVEL

Único recebedor /r

!il*
88-RUA MAJOR FACUNDO-88

*Li na 10 Eiffel
Preço 30$0Q0

ESPEREM O DIA

23 de Outubro
GA A MINERAL Câxambú

Natural, captada na própria
fonte, únicarecommendada como
digestiva e de effeitos surpre-
hendentes nas moléstias do esto-
mago e figado.

Em caixas de 4 dúzias de 1/2
garrafas.

Chegou nova remessa e vende-
ss a 8.500 a dúzia.

No armazém de

27—Praça
A. Martins & C.
do Ferreira—27.

Mutuaria Cearense
De ordem do exmo snr. Presidente,

Monsenhor Bruno Rodrigues da Sil-
va Figueiredo está designado o dia
22 do corrente mez, á uma hora da
tarde, no prédio onde funeciona a
Secretaria da Mutuaria, á Rua Senna
Madureira n° 42, para ter lugar a 10a
sessão da Directoria, a fim de tratar-
se de admissão e eliminação de soei-
os em atraso de pagamento.

Secretaria da Mutuaria Cearense,
14 de Outubro de 1911.

O Secretario
Manoel jtorge Vieira

¦» i t*»»

Cousas do Iptú
PROTESTO NECESSAP rO

Sr. Redactor do «Jornal dt >ará*

Joaquim Manoel de Souza vem pe-Ias columnas do vosso conceituado
jornal protestar contra todo e qual-
quer negocio que Manoel So-
ares de Oliveira, tenha feito ou
possa fazer com a terra que lhe
pertence no sitio Baú, com casa
de morada, seus pertences e servi-
does, casa de aviamento com bo-
landeira, machina de descaroçar ai-
godão, cercados e bemfeitorias, cuja
terra sendo havida de Manoel So-
ares por José Joaquim de Souza, pri-meiro marido de minha senhora d.
Joanna de Souza, por fallecimento
deste, ella tirou-o de herança e mais
tarde vendeu ao sr. capitão José Al-
ves de Oliveira, em cuja escriptura de
venda o mesmo Manoel Soares fi-
gura como testemunha; mas hoje es-
te traficante entendeu que devia can-
tar para poder propor uma acção de
esbulho ao comprador, encontrando
para isto dos dominadores da actu-
alidade o maior apoio. Em vista de
taes difficuldades o snr. capitão JoséAlves voltou a terra ao nosso poderafim de que nós a defendamos, o quenos compromettemos perante o pu-blico, fazer em todo tempo que na lei
encontrarmos garantia.Constando-me
que Manoel Soares procura effectuar
a venda de ditas terras, assim como
de mais objectos da referida venda
declaro que quem as comprar ficará
sujeito a perdas e damnos, como
tambem a restituil-as ao seu legitimo
dono.

S. Matheus, S. Pedro 7 de Setem-
bro de 1911.

Joaquim Manoel de Souza.

• »a*i.'KMt»iMiM&u*M>amattii. tmmttm n

O chimico que a analysa, o medi-
co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procia-
mam e verificam que a legitima

scorr
é a melhor em pureza, perfeição e
resultados.

Não se conhece preparação al-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua oom-
posição não entra alcohol nem nen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima
EMULSÃO DE SCOTT

A Emulsão de Scott 6 uma excellenta
medicação para combater a diathese hypo-
ácida, as candidaturas á Tuberculose e a
Tuberculose om primeiro período. Sobre*
tudo em creanças lymphaticas e rachiticat
tenho obtido maravilhoso resultado. O re*
ferido é verdade o que confirmo sob jura*
mento. Dr. Álvaro da Lacerda. Campos,
Rio de Janeiro.

•¦
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Alfaiataria Francesa
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de suanumerosa freguezia para o completo sortimento que acaba de re-cebér, dos seguintes artigos;

Casemiras inglezas
Brim branco H. J. (verdadeiro)Brim branco lona especial

Brim palha de seda—ultima novidade
Cortes de casemira para calça

Cortes de lã e seda para colletes
Cortes de fustão branco e de cor para colletes.

''-!

Todo trabalho será executado com a máxima perfeição sob adirecção do compeetnte cortador.

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12
RUA FLORIANO PEIXOTO, 47.-Á

CASA ELEGANTE

li!

Ponto Commercial
G. GURGEL

Levocyclette
Situado no centro do commer-j A' rua Municipal, h.° 4, sobrado,cio desta capital, faz-se negocio! vende-se uma levocyclette da co-com urn optimo ponto, a tratar) nhecida fabrica TerroL completamen*

«a rua Barão Rio Branco n, 54. te nova,

ILEGÍVEL
—_ __.
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O cearensequefaportar ao Pará deve ter no pensamento que

ARM^^B.VI de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç?, ao
ROÜLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para aa suas cempras.

Porque, «o Udo da superioridade dos artigos
colíocamos a modioidfíde dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS aDgarlamos para a nosa» casa a f*ma feliz; de que gosamos.
Ninguém nes compete em cofres e ígões de ferro, for noa de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alumtnlum, ruberold, cal virgem,
vaií hameSj balanças, pharóes, cordoalhss; tintas, óleos e vernizes

para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaes; linhas

de peicar, anaoes, talheres, cimento, terçados machados, navalhas,
roladelras, bombas, mo'tões, cadernaea, onas,, bandeiras de toda.,
aa nações; utensílios para todas as profissões, engenhos e indus.
trlas; ar.nas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigo^

para vapores, lanchas barcos, esnosa, etc. etc. carbureto de qua
lidade incomparavel! Deslnfectantes ! Tubos e apetrecho para ca*
nalisarção de ígua e gaz [ Machlnas manuaes para faser gelo 1»

TUDO SUPERIOR e BARATO
Araújo, /ftartins & Comp.

Boulevarl da RepuMica»9TAFKrMERCAD0
brandes ^rmazens de ferragens

End. Tele. AGRAMOS-Caixa iFostal, 137-Cod-RIBBI'
FtO e A B O (5- edição)
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"PEEYiDENCIA"
Caixa paulista de pgqsôes e pecúlios

SEDE EM SAO PAULO-

Fundada em 1S de Setembro de 1906.
Sócios inécriptos ate' 18 de Setembro—74678 (

CAPITAL REJALISADO—MAIS de 4.000:000$000

CAPITAL SUBSCRIPTO pelòa eocios existeaiei 25.053:960$000
AGENCIAS em t.do o Brasil.

FUNCCIONA com auetorisação do Governo da UnSo, tendo
para garantia de soas opersções DUZENTOS CONTOS DE)
REIS no Thezocro Nacional.

Nenhuma sociedade mctnsltsta brasileira ainda a excedeu
no numero de sócios tascriptoB, em pouco mais de cinco annos
de sua existencii?.

Na caixa A—10 annos—Mentalidade S$ooo—habilita«se o
sócio a receber uma Pensãj de loo$ooo mtvszep, por toda ávida.

Na cax. B—15 annos—Mensalidade 2$5oo -habilita-se o
sócio a receber uma Pe»*âo de l5o$ooo mensaes, per toda a vida.

Attiogindo o numero de socies a loo.ooo, quem se ins-
crever d' ahi por deante pagará ca Cx. A io$ooo e na Cx. 6
5$ooo, de accordo com a reforma drjs Estatutos.

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas vezes ar
anno.

RestituiçSo aos herdeiros do sócio fallecido e aisda não pen*
sionado, das importâncias de suas contribuições.

geeção de íeeulios
Creada ultimamente tem tido uma acceitaçSo ainda n?o ul-

trapaesada por outra, de qualquer soc.iedg.de.

PKCUUO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—30:000$joo
PECÚLIO ESPECIAL—50:000^000

LContribuiçSeB de «ma modicidade extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo paga mensalmen*
te dentro de 10 mezes, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos PeculioB Geral e Especial a jóia será de l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 mezes, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será restitnida no caso do fallecimento do sócio,
afim de oceorrer ao seu funeral.

IDADE de 20 a 55 anno?.
0 Pecúlio Geral é comoosto de um serie de 3,ooo sócios e o

Popular e o E^ecial de i.3oo
E' a «nica que apresenta restes vantagens e garantias para o

mutyaliata.
Nà*o se inscrevam í»m outra sociedade aesía primeiro ler os

prosperou ria "PREVIDÊNCIA".

InfortB?ções mais misudosís solititem do
A^entí1 Geral no Ceará

ÁLVARO DE CASTRO CORRETA
Praçs JrtpjS de Alencar, 16—A—e do

Agente viajante no interior do Eatado
Raymundo Nonato de Oliveira e Euclydes Rodrigues Pereira.
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RHEÜMATISMO
Melar, Iscéf e Ceria ¦

X^eacorrliest ou Bolores Krancae
Molestiíiís da pel«eI,™»p«rea!»>« cio «anifiie.

T-.yjtbjiii.atlsmo,
Ulceras e gomiii»»Dorwa noa osaoa

Eczemai
üfflrtbiros,¦Ktmip^wna. Eeaemaa.

ITsriclaaj Bocbas,
IDe*cropl»ulas, ITketu.iaai

T*araly»ias ffottosaa
Arthrite bieraborragica

Todafl est^s doenças têm cura immedlata com o
emprego do ^oderoao depur^tivo

Composto felicíssimo le sástanà yegetaes
k mé vigor

Nenhum outro roedioan»etttü oonvôm melhor á depura-
Çâo de um vicio do Sangue do qua o Cajurufoeba, ao
mesmo tetepo estimulando o euiotmgo e tonificando o orga-
niamo.

O Cajuxtibéba tem cotao eleíseatoa ootivou vario
principiou de íxcluBÍvameate vegdal, de onde dependem om
XUS EFFSITOS MBDICAMENTOS B O SSGRBD0 DB SUA PO
DBROSA KFFICÀCIA.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de euccesBO no traumento das r^clertlae

do Sangue
Vende-se em tod»a as phsrmaclaa e droggss-la»

—Depositário.", geraes—
Em Pernambuco n. 10

Silva Brag^ k Comp..
No Ceara

Osvaldo studart

SPARKLETS.

mF Ã?$^k, Uma delicia
ImMSmyw» as
IW^^mJ%mW de Calor!

Tendo água fresca,

Ag MSI
1 Siphão ,,. I

poderois tranaf ji-tnal-a em
Khborosa

leve

3
Para hso bíista ter um

rklet
e os respectivos ctrtucKoa, o
que tudo custa ümà oaç(ê.Lella.

Uma experiência convence.-^ a qunüqiter pessoa que é um
objecto de real e permanente uUiid'ic!e em sua casa.

A' venda eni toda a parte

Pharmacia Pastheur
16, fra^à do Ferreira, 16

CONSULTOHIOS MÉDICOS s

Dr, José Uino da Justa
CLINICO

JOr João da Rocha Moi«<
OPERADOR

I

Especialista em m.>le^!;las dst
cresnças e febres.

Consultas de 1 ás 3 hor»« da
tarde,

fÇA*A90f FOR HSBRIPTO

v ipecialísta em moleBtias da»
senha/as e psrtrR.

Consultas de 11 á 1 hora d»
torde.

«KAMÀPO* A p*!*;»»** H0ÜA

ILEGÍVEL


